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Resumo

A luxação de patela é uma das afecções ortopédicas mais comumente diagnosticadas na rotina
da clínica veterinária, sendo mais frequente em cães de raças pequenas, podendo ter origem
congênita ou traumática, e se classifica em 4 graus para definição do diagnóstico e prognóstico.
O objetivo desde trabalho é relatar o caso de um animal da espécie canina, raça Spitz Alemão,
fêmea, com três anos de idade, pesando 5.8kg, atendido no Hospital Veterinário da UFLA. De
acordo com o tutor, o animal vinha apresentando claudicação no membro pélvico esquerdo há
quatro meses, principalmente ao final de longas caminhadas. Ao exame físico ortopédico
notou-se luxação medial de patela grau 3. A paciente foi encaminhada para o procedimento
cirúrgico, sendo solicitados os exames pré-anestésicos para avaliação, não sendo encontrado
nenhuma anormalidade. Foi realizado acesso cirúrgico craniolateral parapatelar por meio de uma
incisão de pele e tecido subcutâneo, iniciando-se 4cm proximal à patela e se estendendo até
2cm abaixo da tuberosidade da tíbia no membro pélvico esquerdo. Foi feita artrotomia lateral
para exposição e avaliação da articulação do joelho. Após inspeção articular, realizou-se incisão
nas margens trocleares para obtenção de uma cunha osteocondral do sulco troclear. A cunha
osteocondral foi temporariamente removida da tróclea e foi realizada ressecção parcial das
margens do sulco troclear incisado para promover seu aprofundamento. A cunha osteocondral foi
reposicionada no leito do sulco troclear remodelado, de forma que a profundidade do sulco
abrigasse 50% da altura patelar. Posteriormente foi feita a transposição lateral da tuberosidade
da tíbia. Realizou-se a osteotomia da tuberosidade tibial com auxílio de osteótomo, sendo que a
tuberosidade foi transposta 2mm em sentido lateral e fixada com uso de um fio Kirschner de
1,5mm de diâmetro. Em seguida foi realizada liberação da cápsula articular medial e imbricação
da cápsula lateral. Foi realizada rafia das fáscias musculares, tecido subcutâneo e pele de forma
rotineira. Conclui-se que o tratamento com associação de técnicas cirúrgicas foi eficiente para
resolução da luxação medial de patela e adequada recuperação da paciente.
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